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,- "dO , í t, -glO'J'~ com r:18aa pr eca r». açao (60ü-}J)OO Pr:1) e r,qiõ\.:;s comforte ins-
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bGn~estar social de. PO?"Ju1açao. Parã t3.ntoy nQcGssita~se do estabe
leciraen'co de med.í.dac que possam neutralizar os principais obstá-
culos 5. exocne ao (. produtividade do setor.

2. Saracteri;r,açv~) Gernl do C:ntrc

. -A Cy..1a.~~:é1.C do Cer,:::ro el,; 1'2[;'lUi80.. 7I..qroD8cuária do Trópico." .... .
S,;;)!tli···1\.ric.o(CP2\TSA.) é uma docorrênr.ié.l de reconhocir:v:mto da agri<-

~t . f...· ,cu~ .ura como o segm8nto finlS raglL do s í.scoma econômico do Nor~

deste c c.,:':. ne ce s s í dade de alterar o Si:;'';' padrão de crcs c í.men+o at5

alJora bas eado , p(}ram:'.':1tG, nz eXDans~o C~i1 árSét cuI t í.vada , Dentre os
t~ .compa ave i s

corr .•. ~ ;J.": s oon í ":"'..; 1 .~...':l=='l,:!- ;l.-~ f'e to .....··-·,C":~ r1 ...~ nrr'::;; l,..::ín (' r""C'l"-"'OS>'1 ", I.,.L;:'.~_, ..1_ •• ~... _ .. ,-,o..,'.'=- ',..:.<.; .a ',1 .••.•• :; •..<'~. ~.. _ ..) ••..~ ": '~ .•'.< ,:;; . .L.."
pxisten~':í~s, tendo C-':11.' vista, prj.ncip2.1r:tcntcp a ::-:riaqão de

r:at.ur a.í s

condi-
seca .• Sua es-

trnté<Jia bRQea=S(Õ!..:~r'"um ::str2j.t·:) r.:::la.ciO~.?J':lGnt') cor- out.r as unida-
der> d.o :cist,;!:-..a Ef-':-':;·Fl'.P2'i.c; c.e out r as in3tituicõ~~s visando uma açao

cooroenat'ti". "2 nl~nê!j.~flen'.::n~ exo cuc ao D ava Lí a.<~ão dos 'programas de
oe scru.í sa , ov í, ta:rd.o afF, i::· a dt:-IL_cidadc d~'õe s fori,;os (') a puLveri za+
oao de n~C1:!XSOS f:L:!ancGi.ros e huner.o s ~ de limi taó.a di sponã.b í.I ida-

de.

l~tualmm~.~:.cf) c.::x.tro q cem una :VZuip2 di.":! 52 ,,)2squisadores,

es ti~.ccns ti t'~lídG ~:t:::" una sec.') urbane n J. '::r..l'-l C2tãG ins -i:::ündos seus
sc rv í.cos "''':!:Yl~",1;~~- .••..·'t~~1''''''"' l=') •........r>"t:;;' ..í.os n ...::Ir, 0"1 C"'-'1DOS uX""'0I'i""""n-'••..... V."_:'. ,,:. '.·.\..-..l. ..1-A__ .. t~ •• _L .." J.. ~.*~ \"_ ....J..i ...J •••••• ~_'.J' .••. .L. \:;..•• L_.. . '-_:.l~.~j ~ ••.... !'" ._··..1·1(,_

edafo-
varia-

con
dicion~.!'1
pais, as rrueí.s ié',s~:.ri1ré'.rn ()S ')ro-!8tos t,ásico'3 do pos qu í s a do C:::m~
trc.~ '~ri'''::cira dnlas é r-2")r ...~sent.3dc:. oo r 2x·~as de baixe. pre cí.p í, t~

e 2m reservas de
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o F ROJE'I.'O :JE DESEWlOL

:cort'3
in;:::t::.r·,i:idadc clir:ád..:--:a é'S '~{U~Üsu

não são Lnd í. ·:aG~'.s 'Gilra 0. pr'oduçâo

cxcepcf.one í.s r

éll-ternativa :1?~ 1 "-~;.~~rlC~ 2 ~ CL1] C.

us tE! na produ. ::l.o ,~~n.i.p.:ü.'íJisand(~ dcs envo I

ce í, ':e. s í, t.u?((ã(' o";r"·~:.g;~LlS árr;uf; qU8 <1nr-::S3n·t2.::-.'r1~;n.'r i r ro g1'::l.::ri -
dar;z; ~lC! ·:~~gt:».~~:: 'c.' (lj,,-;t::-:j.\:.üsão ;qe .::r11.:.V:18 rc:'ot,-:ncL1l. de! f'.r)los

cenaz de ")r;:-·.::,orc~.r;~.arurna -::olhei.~-.a ::-?'~.8tveJ. con eu Lt ur a.: éL~ c í «

c l,o curte e oar a as qua í.s :",c::;envol veu+s e o P"~)~T:~':".')L[ DESE!~':JOLVI

~ffiN'l'D DE c.;:r'TE »: ~):c PRODL1C5.oJ P7'F>J\ f..m':.t\s DE sr'0UE1PO. Estes 03

RIOS DF. r:·-:.cr.''":)[.;JS N.;-~TU~A:'·~ r, :,~ICJ',~i:rOl'JCr~:~cos de rí.vado da uz qerrt.e

necessi 'lade U--:. ~·'/r()f:1J.ncar;) oonh e c.í.rnc.n t.o ,'::05 ·.::~("S'3is-:"3mas da re

CJiãtJ semi·-árida.

~ Atividad~s de Pes~uisa-,

(=tr.l
'- 2~..-':::éHlçar um

to r' :r.r:infri~) da ·~;CO::1·~";·'.';.a do 3'2:1i,~â.rid.c i G (\·.:;jtro do Ponrru I s a 'AC7ro

'1ect,.::iric" do Tr6·r,~.co ~;0mi-·~:':'i~~r.(~r-]\.i': ll~ es,:á conduzindo une. nro-

Des(~i1.volvirft.entc

e ~ nIvol re~ionall
...
or·.~aOf) nro

ccd í.men r.o '2'roc~~:ra ~õ'~':i_tarv ::'!!~ m'''. Lado v o Lnor-o r+uno nar=:tl.al:i.3mo de;

tr~)a~~o; e 'O~0u~r~, husca a co~unhão ~~ esf0r~ssn~ra 58 ~tin



o proq r ama de ne squí.s c 60 Centro cs t â ccns cí.t.uf do por

quatros projetos p IYlcncionados an t.er í.ozrron t.e y e seu con t.cíido está
calca.do nas potencic.lidades edafo-clim5.tica e e conôraí.co+eo c í aL do

semi-árido.

A i:.1st::"i1:ülidadc climática condicionou a elaboração de
pesquisas cora base n= utili:zr.çã.o de pequenas bacias 1:1i.drográfi-

cas v barreiros e vazantes dI? açudes (~ue ~odem f'orne ca r a água ne -
cessária i) una i.r:::::-i'12.çi1ocompLoment er , Y2c.uz.ind'Jp dos se rno do , os
r í.s cos ~'2 r:->crQana ét<jTicultnra ::::08 aunont.o da os télbil.idaóe da ati
vidade a,::!::..~cola. No sLst.eme de bacias e 'Jarreiror: o obj;-)tivo do

trabalho nrc!ldc-se u uma meLhor lltili3(!(:<~O da precipitação ao Lon

go do ciclo da euI t.ur a , através de s í s cornas aprD:-·riados de capta
ção d v água, lt':v2.ndo-se em cons í.do rar-So também o aapo ct;o 0.G conser
vaçãa do S0::i. E;;te. me+odcLoq.í.a pr;/:cr.3 so r utilizada nara áreas de

mn (l'ié'.cias hidrográricas) e para
áreas de baixa precipi t açâo de 250~600 mra (b ar r'e í ros l , I',. netodolo
q í.a d.e cac cecâo d 1 ãg~El P810 s í.s t.ema 0.0 barr s í ro nr0vÊ= a utiliza-

çao de áree.s Lmprodut.L vas <1presGn~:a.n(}-)soIrs rasas e com doc'l í, vi-
dade nuave D0.r·;::o s í.s t., ::'1,3. de captaç?c dcã011.a.

I-Je s í.s t ema de vaz ant.o , o rp7',:.;~)!'. 3.trLlv0S de sua equipe

mult.idi.s ci")lin2r ver; c",Gsenvolve ndo trl'l)alhos vi SiJ.:rl::10 racãone Lí.z ar

o uso (10 mananc í.oI de f1gUQ existente nos a.qudes 'Júblicos e priv.§.
dos ~ ,- . bti rE:gl.ao, ~o~.su ~:.:; e-Si: que ~_. ,r_,f ..i.r.!.1~r..Cl'~._ d~ utill.'~~C~~r. •.. _~ _ t.::., •.•u." ('." des-

tes rcservat6rios ~ extremamente baixa.

O i-rrncC;m~11t~ d2a~~'1l~,~_q_U._ .•...•. ..•....•.l "'-.;; ~j ':j < '-.. :o....>' c~ltur~~ i1trav~s de cáns -las
de s ucçao e Dob~s c'Jnfecc:i.Ol':ad(~s em nr\'>ilap 2StÉl c;esY1emtado com»
métod:Js dp. rrranc:e alcnn ce para as conc.í.çôes do Gemi-I.rido em fun
ção (1.0 baixo custe) de produção r ut.Ll í.z açâc de mat.er í.a l local, sim

plicidõ.de de instalação e operação, bem comou pele reduzido cons u
mo de ã(]uao COI;l a utilização deste sistema, ['revê-se uma maior es
tabilidade na produção do pequeno agricult.or, principalmente no

nlantio ~e pequ~~~s hortas e fruteiras que servirão oara melhoria
e uiversificação de sua dieta alimentar.
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Na part~ do ~a~cjo ~a culturas, ~n~ase esneciaJ 0st'sen
do dada na ic1entif.ica.C:5.o de 8s·....•écis::: G/ou ·v'·~'.lrie02.d.cst.oLere.n ce s à

, id .' -. -:1 •••seca, ne~ como na ~ ~n~lrlcncao GélS ~speC10S aãc(pad<1.s para o s í.s

tenn de conaôz c.í.o , a12ITl do cs t.udo do ü.rré,r. 40 ~s"acirtl das

cxos no st.e s í.st.erna çlc ,,;xplori1çSc, ('tqrícol:.l.

..
espe-

o cuLt í.vc do so rrrc !"!.') Semi=.r,r:Ld:) V2H1 s ....,nrlo Lrrtens í.f í.ca-

do grar;as tl a+ue.çâc do CPl'·.'I'S.?'o S d;:: out.r as or'J('.ni'.,~açõcs de pesqui-

sa, que tem 'le~Jonst.rado a superiorict=.~:.-,e ",e8t:, cez-aeI em relação
ao milho, ;:::·ri;-lcipéümente nas ãr2.:~s de fort.::) Lns t.ab í.Lí.dadc climã-
~ .•..1ca.

1\," .. ~ I·.... l'l~a area 1.rr1gaa~os ~r~,a nos r:;stac ~, . . d',;lrJ."";"1. os per a de-
terminar os novos processos, onde a .5::;11,:1 <3 o sc Lo s'3jam utilizados
zac í.oriaj.nerrto , ;J. fim 158 gar~.::1tir a exnlo;:ação .:1grícola com irrig.!::.
ção r ent.âvc L, ;;'3 ·\:rabal':1os estão :ü~i·-·ddos pr í.n c.i.pa Lraerit.e cora as

cu'l.t.ur as do cebo Lr- , m.eJ.ãov meLancã a , t.omat.o , uva G cana-de-açúcar.

~nfas'2 esoe c.i aL está. serld'J dar.::1 1"'0 i.-:-:rot-l'~~.:?de sa Lf.n í.dc.de das ã-
r e as v fi tossa.nic'c,c!c ::l(~seu].turas ':~uso ad8C]:uél~O de fertilizantes.
Tamt-,3!'1 es tão SE'm.c1.0 apoiar')'.' CDtud;:x:; r::(;; rne Lho r-amon t.o genético com
vista.s rl. Oht:8EÇão de: vê!r:L.::ê.a~es r-:::sist.8n<-:es ao ~'MG.l de Sete Vol~

de met.e r í.a í.s COM
lh d' - ~me o ro s con u çocc oe ccnse.rveçâo ~ uni f-::':'TJi.dadc .::<.(~ ne t.ur açâo e

(') do s í.s t; ..;m& de \")2..ant.í.o , tem-se: CO'!SG(iu::'dO TXÜC, menos d1.::nlicar a
»zoduçâo ('),::,bu Lbos de cebo l a , R'Ô!SU3_t3.6os ri:'::-.'Ülar::::s fo ram obtidos

com tona ~':Gy mclâc E melancia co~ a
cultivo.

NO t.o ~·."tp ::> y roc')"·ç:;,...·.!-'\:." _ .....•...•.••.~...•.••....• ,l _t...L..I'_.4 ••... dE: semenccs v trah':.lhos est:ão 5211-

do ir

hortaliças.

tio e

a c1.1lturô. do ao r qo , .:1 s Lrm.Les r.1oc.ificaç:::'·:) no s ís t.ema de nl.an-
~-. a"':;"~"--!tf'"""; .••••• ro~ Cr'rlgC'""!.rtUl' ,: ..." Y"'rr-":;", --:':::0 t., •.•...:31'''~~ 9 r.: t/ha~L '__:.4.:.).".: .. ~. _.,.!.. ~ " r:' _~. ,\..!u.~','(..!.\ _ ,8<-... " <-_e . r I) ., o

Com

que eou í.ve Le une nr0du:-:5~, ~>:;rr.el~".·::ni::c.ca n:::,'::iC.c. "nr né\!GGS do tecno

Lc j La avanç ada , '_'()mo 'iS ~'stado'3 Unidos.
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florcscirncn~
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da ~e-Dr:'?Si_n-::é' lYJ~·, (lc(.::mo~;:J.i2.7)àra ,) C '"bclicll t"r +10. ,élquisir;ão da
semerrco e ;:llSF: ,,5';. ov í.t.a.r () c<~rrer:l.r.:tent,--:-:de' d íví.s as donaís no. a ]ui

diri

resnon
~com enf~s8 espocial

élva-
liar '2 meLhozar r: ',-v") t;::: n c.i.oL ft"r~'3.cr(,:d.r,- 0::', "çaa,'c' :'nga c: atr2vés da
f"-:2t~\';!17linac~o (~.~ c·~}·}:lci,"'lâd~ r:: SU.!·...ll·~·rt..; crJr~:1")c.!:'ê!.ÇEl.o ~.e s í.s t.smas de

'lr" +'1':~~)'JI". ..• t,.;.r;Q. ca

::;icn.,:"l .\ .~. forragers
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!l" dcs emcenho oro
dut.L: .•.~. é:'>3 rei";anL;-'s) 2i'itud,!S visando ide:nt:ifici:'.rlüGtodos
ne í s de arraç'_)ament,) suplsf1c;o.t(1r p:-1rv t_"is f.)(::::ríodos estãG
conduz í.dos corn :',8 r..:spÉ:ci:2:J c:ar,r.1.!'la € ov í.nr..

r acf.o-

aerid j

ex:)rossivi~

con-
t.ro Lo das per as i.tOf303; ob jet.i var dc det\.-,:c~,-~h:2rVI,' s í s teme! de dosi

dos

ra~terIsti~as 8r~5ficas,cli~5tic~s, h~dr~l~qicas, bem como, dos
r:10dl'Ü""'S de ,?xpl )r,'1(,'::::~) (',:~: ').so, p7.:C(:ur:~,nrlt) cr';n1'\2G:-:-r cs seus compo-

utili
capacid.J.

um

f at.o ~ ,:;r.' ""1""r r~uç':; '-J ,,';' ~ 'y"V';:' (~'~')'" ,"1 '."'.Dcess l' dade_ c... _.; i.. v...... .::-'~_ -...' ..,i .: . o _ --.) ~ .L. -.... _ .. _ ..- .I....... .....•. ~ de

devem
'" ,::'XDreSS1 ve i.s e

Jevidamcn-
integrados


